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Novo poço de gás I

Tesouro Direto II

A Petrobras anunciou na 
segunda a descoberta de um 
poço de gás em uma área de 
grande potencial em águas 
profundas na Colômbia. A con-
centração de gás fica no poço 
exploratório Sandia-1, no bloco 
GUA-OFF-0, na Bacia de Gua-
jira. Sandia-1 fica a 42 quilô-
metros da costa, a uma lâmina 
d’água de 1.251 metros.

Em nota à imprensa, o Tesouro 
reforçou que a desativação não 
representará qualquer impacto 
nos investimentos dos usuários. 
“Com a desativação do aplicati-
vo, os investimentos dos partici-
pantes do programa permane-
cem inalterados, ou seja, títulos, 
valores investidos, rentabilidade 
e demais informações continua-
rão preservados”. 

FREEPIK

Estudo da Susep aponta desigualdade em cargos de gestão

Tesouro Direto I

Novo poço de gás II

Copom inicia reuniões 

CBS e IBS

O Ministério da Fazenda in-
formou aplicativo do Tesouro 
Direto será desativado no dia 
17 de agosto. Segundo a pasta, a 
medida foi tomada para permitir 
a “construção de uma nova ex-
periência para os investidores”, 
que ainda será divulgada. Quem 
investe poderá acompanhar sua 
carteira de investimentos por 
meio do Portal do Investidor.

Sandia-1 fica a 18 km do poço Si-
rius-1 e 9 km do poço Copoazu-1. 
A perfuração do poço foi inicia-
da em 12 de junho e alcançou 
a profundidade final na última 
quarta (29). A Petrobras atua na 
exploração e produção de petró-
leo e gás na Colômbia por meio 
da subsidiária Petrobras Interna-
tional Braspetro B.V – Sucursal 
Colômbia (PIB-COL).

O Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Central 
(BC) inicia nesta terça-feira (4) 
a quinta reunião de 2026, em 
meio às projeções do mercado 
financeiro para novos cortes nos 
juros e redução das expectativas 
sobre a inflação. A decisão sobre 
a Taxa Selic será anunciada na 
noite de quarta-feira (5), depois 
de dois dias de discussões.

Começou a valer na segunda-
-feira (3) a obrigatoriedade de 
preenchimento dos campos 
da Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) e do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS) em 
parte dos documentos fiscais 
eletrônicos emitidos no país. A 
medida integra a implementa-
ção da reforma tributária sobre 
o consumo.

Mulheres são maioria no setor de 
seguros, mas minoria na liderança
As mulheres representam a maioria da força de trabalho 
no mercado de seguros e de previdência privada aberta no 
Brasil. No entanto, essa presença ainda não se reflete nos 
postos de comando das empresas nem na contratação de 
produtos do setor. 

É o que mostra a primeira edição da pesquisa FeMa Meter, 
divulgada pela Superintendência de Seguros Privados (Su-
sep), órgão que supervisa o setor.

O levantamento reúne informações de 142 empresas su-
pervisionadas pela autarquia e busca mapear a participação 
feminina tanto como profissionais quanto como consumi-
doras de seguros e planos de previdência privada aberta. A 
iniciativa deve servir de base para a formulação de políticas 
públicas voltadas à inclusão no mercado securitário.

Programa de renegociação de dívidas

Projeções sobre a Taxa Selic

Mercado reduz expectativa para Selic em 2026

A prorrogação do programa de renegociação de dívidas 
bancárias, o Desenrola Brasil 2.0, foi oficializada neste sá-
bado (1º), em portaria do Ministério da Fazenda, publicada 
no Diário Oficial da União. 

A medida já havia sido anunciada pelo ministro da 
Fazenda, Dario Durigan.

Os consumidores terão até 31 de agosto para renegociar 
os débitos com os bancos e regularizar a situação de acesso 
ao crédito.

Na semana passada, as expectativas do mercado eram de 
que a Selic terminaria o ano em 14%, projeção 0,25 ponto 
percentual acima da apresentada pela autoridade monetária. 
A última vez em que as projeções do boletim indicaram que-
da foi em março de 2026, quando a mediana caiu de 12,13% 
para 12%. A taxa atual, estabelecida pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC em 17 de junho, é 14,25%. 

O mercado financeiro reduziu as expectativas para os índices 
de inflação e, pela primeira vez desde março, da taxa básica 
de juros. Segundo o Boletim Focus, divulgado nesta segun-
da-feira (3) pelo Banco Central (BC), a Selic deve fechar 2026 
em 13,75%. As projeções para a economia (PIB, Produto 
Interno Bruto) e o câmbio (dólar) neste ano vêm se manten-
do estáveis há pelo menos cinco semanas, em 1,99% e R$ 
5,20, respectivamente. Nos dois índices, houve alteração das 
expectativas projetadas para 2027. 
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Medida foi oficializada no Diário Oficial da União

Ajuda 
internacional 
sofre corte de 
23,1% em 2025

O volume de ajuda inter-
nacional de países ricos para 
nações pobres, menos desen-
volvidas e instituições multi-
laterais sofreu corte de 23,1% 
na passagem de 2024 para 
2025, marcando a maior re-
dução já registrada.

No ano passado, o au-
xílio dos países ricos foi de 
US$ 174,3 bilhões (quase R$ 
900 bilhões), corte de US$ 
52,4 bilhões em um ano, 
em termos reais, ou seja, já 
considerando a inflação do 
período. Foi o segundo ano 
seguido de diminuição na 
ajuda internacional global.

Os dados fazem parte do 
estudo Financiamento para o 
Desenvolvimento, elaborado 
pelo Brics Policy Center, cen-
tro de estudos vinculado ao 
Instituto de Relações

Internacionais da Pontifí-
cia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC-Rio).

Os pesquisadores Isabel 
Rocha de Siqueira, Enzo Co-
senza, Luis Ehl buscaram 
informações do Comitê de 
Assistência ao Desenvolvi-
mento (CAD), grupo de países 
doadores, ligado à Organi-
zação para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), conhecida como “clu-
be dos países ricos”. O Brasil 
não faz parte da instituição.

Os acadêmicos projetam 
ainda nova redução de 6,9% 
em 2026, configurando o ter-
ceiro ano seguido de recuo, o 
que levaria o patamar de aju-
da ao mesmo nível de 2014.

Os valores de doações se 
referem à chamada Ajuda 
Oficial ao Desenvolvimen-
to (AOD), recursos públicos 
fornecidos por governos 
com o objetivo de promover 
o desenvolvimento econô-
mico e a prosperidade em 
outros países.

A ajuda pode ser bilateral, 
quando é enviada diretamen-
te para o país receptor, ou 
multilateral, recursos que os 
governos enviam para insti-
tuições, como a Organização 
das Nações Unidas (ONU) ou 
o Banco Mundial, que pos-
suem os próprios programas 
de desenvolvimento.

EUA COM MAIOR CORTE
Apesar de o comitê ser 

formado por 33 países e a 
União Europeia (UE), o estudo 
revela que os cinco maiores 
doadores (França, Alemanha, 
Japão, Reino Unido e Estados 
Unido) representam 95,7% da 
redução de 2024 para 2025.

Os EUA cortaram a ajuda 
internacional em mais que a 
metade (56,9%), de forma que 
só os americanos respondem 
por três quartos (75,1%) da 
diminuição.

Os Estados Unidos sozinhos 
representam três quartos da redução
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No ano passado, o auxílio dos países ricos foi de US$ 174,3 bilhões 
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